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RESUMO: Este estudo foi realizado para comparar os valores de aptidão física de crianças 
com retardo mental de 13 a 18 anos de acordo com alguns parâmetros dentro do escopo do 
projeto de atividades físicas. O grupo de estudo é composto por 12 indivíduos com deficiência 
mental treináveis. No estudo, os valores pré-teste e pós-teste foram tomados para os escores do 
teste de aptidão física dos indivíduos com deficiência treináveis. As primeiras médias de peso 
dos sujeitos participantes do estudo foram 69,58 ± 8,8, os resultados da última medição foram 
70,08 ± 10,1, as médias de medição do bíceps foram 7,42 ± 2,9 na primeira medição, a média 
dos resultados da medição pós-teste foi de 10,58 ± 6.4, as médias do tríceps dos primeiros 
resultados da medição foram 12,75 ± 5,4. Como resultado do estudo, pode-se afirmar que a 
participação de jovens com deficiência mental treinável em atividades esportivas tem um efeito 
positivo em sua aptidão física. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência intelectual. Aptidão física. Treinamento. 
 
 
RESUMEN: Este estudio se llevó a cabo para comparar los valores de condición física de 
niños con discapacidad intelectual de 13 a 18 años según algunos parámetros dentro del 
alcance del proyecto de actividades físicas. El grupo de estudio consta de 12 personas con 
discapacidad intelectual entrañables. En el estudio, se tomaron valores previos y posteriores a 
la prueba para las puntuaciones de las pruebas de aptitud física de las personas discapacitadas 
entrañables. Los primeros promedios de peso de los sujetos que participaron en el estudio 
fueron 69,58 ± 8,8, los resultados de la última medición fueron 70,08 ± 10,1, los promedios de 
medición de Bíceps fueron 7,42 ± 2,9 en la primera medición, el promedio de los resultados de 
la medición posterior a la prueba fue de 10,58 ± 6.4, los promedios de tríceps de los primeros 
resultados de medición fueron 12.75 ± 5.4. Como resultado del estudio, se puede decir que la 
participación de jóvenes con discapacidad intelectual entrañable en actividades deportivas 
tiene un efecto positivo en su condición física. 
 
PALABRAS CLAVE: Discapacidad intelectual. Aptitud física. Entrenamiento. 
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ABSTRACT: This study was conducted to compare the physical fitness values of children with 
intellectual disability aged 13-18 according to some parameters within the scope of the physical 
activities project. The study group consists of 12 trainable intellectual disabled individuals. In 
the study, pre-test and post-test values were taken for the physical fitness test scores of the 
trainable disabled individuals. The first weight averages of the subjects participating in the 
study were 69.58 ± 8.8, the last measurement results were 70.08 ± 10.1, the Biceps measurement 
averages were 7.42 ± 2.9 in the first measurement, the average of the post-test measurement 
results were 10.58 ± 6.4, the Triceps averages of the first measurement results were 12.75 ± 
5.4. As a result of the study, it can be said that the participation of trainable intellectual disabled 
young people in sports activities has a positive effect on their physical fitness. 

 
KEYWORDS: Intellectual disability. Physical fitness. Training. 
 
 
 
Introdução 
 

A deficiência intelectual é uma condição multifacetada e complexa caracterizada por 

déficits significativos tanto em funções mentais quanto em comportamentos adaptativos, 

incluindo habilidades conceituais, sociais e práticas (BOUZAS et al., 2018). Os indivíduos com 

deficiência intelectual têm limitações no desenvolvimento motor (movimento), como em todas 

as outras áreas de desenvolvimento (social, emocional, psicológico). As insuficiências no 

campo do desenvolvimento motor podem surgir das negatividades de outros campos de 

desenvolvimento, bem como da inadequação no campo da aptidão física. Indivíduos com 

deficiências intelectuais, como outros indivíduos, precisam ter níveis suficientes de aptidão 

física para poder realizar suas atividades diárias. Tem sido relatado que problemas motores são 

comuns em indivíduos com deficiências intelectuais, já que a deficiência intelectual é uma 

condição que afeta as funções cognitivas e motoras (CLEAVER et al., 2009; HARTMAN et 

al., 2010). Além das deficiências nas funções cognitivas e motoras, os indivíduos com 

deficiências intelectuais têm níveis mais baixos de aptidão física em todas as fases da vida 

devido a um estilo de vida inativo (sedentário), menos oportunidades de exercício físico e auto 

eficácia (FREY et al., 2008; LOTAN et al., 2004; SKOWRONSKI et al., 2009). A aptidão 

física tem sido aceita como as características que permitem às pessoas realizar atividade física 

com componentes relacionados à saúde, como resistência cardiorrespiratória, força muscular, 

resistência muscular, flexibilidade e composição corporal (TVETER et al., 2014). Não é correto 

atribuir o baixo nível de aptidão física de indivíduos com deficiência intelectual (crianças) 

apenas às capacidades cognitivas limitadas. A falta de programas apropriados de educação 

física, técnicas apropriadas de ensino e práticas para essas crianças pode ser contada entre outras 

razões importantes (ERTÜRK, 2010). A aptidão física é vista como uma área importante a ser 
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enfocada porque os níveis muito baixos de aptidão física encontrados em pessoas com 

deficiência intelectual (GOLUBOVIC et al., 2012; HILGENKAMP et al., 2012; OPPEWAL et 

al., 2013; SALAUN; BERTHOUZE-ARANDA, 2012). Em seu estudo, Karakaş (2018) 

observou que as atividades de lazer de 24 semanas melhoraram a aptidão física de indivíduos 

com deficiência intelectual leve. Um dos principais objetivos a serem considerados ao mesmo 

tempo em que se dá apoio a indivíduos com deficiência intelectual é promover o 

envelhecimento saudável (PRYCE et al., 2017). Estudos demonstraram que é possível 

desenvolver a aptidão física, atividade e habilidades motoras em crianças e adolescentes com 

deficiência intelectual (GOLUBOVIC et al., 2012; HOCKING et al., 2016; SHIN AND PARK, 

2012). 

Pesquisas adicionais parecem ser necessárias para desenvolver e testar intervenções que 

encorajem indivíduos com deficiências intelectuais a estarem dispostos a participar da atividade 

para iniciar e manter a atividade física (RIMMER; BRADDDOCK, 2002). A parte mais difícil 

para crianças com deficiências intelectuais é encontrar um programa de exercícios apropriado 

para manter seu interesse em participar e manter a participação durante um longo período de 

tempo. Assim como com indivíduos sem deficiência, o exercício é muito importante em termos 

de aptidão física e de assegurar a continuidade em crianças com deficiência. Neste contexto, 

este estudo visa examinar os parâmetros de aptidão física dos indivíduos com deficiência 

intelectual entre o período em que praticam esportes e o período após a sua saída dos esportes, 

na província de Çanakkale. 

 
 
Metodologia 
 
Desenho da pesquisa 
 

Na pesquisa, o projeto experimental sem um grupo de controle pré-teste/pós-teste foi 

utilizado para determinar o estado do parâmetro de aptidão física dos indivíduos com 

deficiência. 

 
 
Grupo de pesquisa 
 

A população alvo do estudo consiste em 310 pessoas com deficiência intelectual que 

vivem em Çanakkale em 2015-2016. A amostra do estudo consiste em indivíduos de 13-20 anos 

de idade, com retardo mental leve (60-70 IQ), que não tinham deficiências de função corporal 

determinadas a partir dos relatórios dos indivíduos, e cujo consentimento familiar foi obtido 
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voluntariamente. O grupo de pesquisa inclui todo o universo do estudo. É composto por 15 

pessoas treináveis com deficiência intelectual residentes no centro da cidade de Çanakkale. 

 
 
Instrumentos 
 
Medições de dobras cutâneas 
 

As medições da espessura da dobra da pele são feitas nas regiões do tríceps, 

subescapular ou da panturrilha. 

–A medida da dobra cutânea do tríceps é feita sobre o músculo tríceps entre a ponta do 

ombro e o cotovelo. 

– A medida da dobra cutânea subescapular é feita 2,5 cm abaixo da escápula em direção 

à linha média do corpo. 

– A medida da dobra cutânea da panturrilha é feita a partir do nível máximo da 

panturrilha, com o pé apoiado em uma superfície elevada com o joelho fletido a 90º. As medidas 

devem ser feitas do lado dominante, o paquímetro utilizado para as medidas de dobras cutâneas 

deve manter uma pressão constante de 10 g/mm². São feitas três medições para cada região, a 

pontuação média é aceita como critério (WINNICK; SHORT, 2002). 

 
(Flexibilidade) Teste de sentar-alcançar 
 

Neste teste, o braço deve ser esticado e deslizado de uma área para outra na mesa de 

sentar e alcançar. O teste é projetado para medir a flexibilidade no músculo isquiotibial. Nos 

participantes, são permitidos itens muito finos usados nos pés, o participante senta no fundo do 

material de teste. Ambas as pernas são mantidas em extensão total, pés retos opostos na 

extremidade da caixa, o participante tenta alcançar o grau mais alto na régua de medição com 

os braços estendidos com a palma voltada para baixo, realiza o movimento com as duas mãos 

deitadas na régua em 4 vezes. Na 4ª deitada, o participante espera pelo menos 1 segundo, é 

importante que o participante movimente o corpo enquanto o joelho está flexionado. Para este 

teste, a medição é melhor feita com um material de teste de flexibilidade 30x30, o instrumento 

de medição é colocado com o ponto inicial “0” no lado do participante e os participantes 

colocam os pés no lado inicial. Os intervalos de medição na caixa de medição devem estar entre 

0 e 40 cm. O participante recebe 1 tentativa, o testador registra o último alcance (tentativa) em 

cm. (WINNICK; CURTO, 2002). 
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Coleta de dados 
 

Para chegar às informações de origem sobre a pesquisa, foi feita uma varredura de 

arquivos sobre o campo relevante. Medidas de dobras cutâneas e medidas de flexibilidade de 

sentar-alcançar de deficientes intelectuais treináveis foram feitas por causa do projeto 'No 

Barriers in Sports' em 2015, e as mesmas medidas foram feitas novamente em 15 participantes 

que pararam de praticar esportes após este projeto, 6 meses depois. Desta forma, chegou-se a 

conclusões sobre a pesquisa. 

 
 
Análise dos dados 
 

Um modelo de pesquisa padronizado pré-teste pós-teste foi usado no estudo. As medidas 

foram realizadas como resultado do projeto de atividade física dos participantes e os dados 

obtidos dessas medidas formaram os valores do pré-teste. Para os valores do pós-teste, os 

participantes foram alcançados após 6 meses e foi determinado que 15 deles não praticaram 

esportes após a conclusão do projeto, e as mesmas medidas foram feitas e os dados foram 

obtidos. Os valores de pré-teste e pós-teste obtidos foram primeiramente analisados com o teste 

de Shapiro-Wilk-W para testar a normalidade das distribuições. 

 
 
Resultados 
 

Tabela 1 - Valores médios pré-teste, pós-teste dos participantes 
 

 Média N Desvio Padrão Média Erro Padrão 

Par 1 
 

kilo_öntest 69.58 12 8.878 2.563 

kilo_sontest 70.08 12 10.122 1.922 

Par 2 
 

biceps_öntest 7.42 12 2.968 .857 
biceps_sontest 10.58 12 6.417 1.852 

Par 3 
 

triceps_öntest 12.75 12 5.479 1.582 
triceps_sontest 16.25 12 8.635 2.493 

Par 4 
 

subscapula_öntest 16.42 12 6.007 1.734 
subscapula_sontest 21.17 12 10.727 3.097 

Par 5 
 

suprailiak_öntest 15.75 12 6.398 1.847 
suprailiak_sontest 23.08 12 12.522 3.615 

Par 6 
 

otureriş_öntest 17.83 12 10.616 3.065 
otureriş_sontest 15.17 12 10.590 3.057 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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As médias de peso dos sujeitos participantes do estudo foram 69,58 ± 8,8 na primeira 

medição, 70,08 ± 10,1 na pós medição, as médias do bíceps foram 7,42 ± 2,9 na primeira 

medição, 10,58 ± 6,4 nos resultados da medição pós-teste, tríceps as médias foram de 12,75 ± 

5,4 nos resultados da primeira medição, e nos resultados da medição final foi de 16,25 ± 8,6; 

quando olhamos para os resultados da medição da subescápula, as médias da primeira medição 

são 16,42 ± 6, a média da última medição é 21,17 ± 10,7, a média da medição supra-ilíaca é 

15,75 ± 6,3, a média do último teste é 23,08 ± 12,5 e, finalmente, a primeira média de medição 

Sentar - Alcançar é 17,83 ± 10,6, o último teste é 15,17 ± 10,5. 

 

Tabela 2 - Resultados do teste Shapiro-Wilk-W dos valores médios pré-teste pós-teste dos 
participantes 

 

 

 
Diferenças emparelhadas 

t df 
Sig. 
(2-

tailed) Média Desvio 
Padrão 

Erro 
médio 
padrão 

%95 Intervalo de 
Confiança da 

Diferença 

Inferior Superior 

Par 1 kilo_öntest-kilo 
sontest -.500 7.129 2.058 -5.029 4.029 -.243 11 .813 

Par 2 biceps_öntest 
biceps_sontest -3.167 4.783 1.381 -6.206 -.128 -

2.293 11 .043 

Par 3 
triceps_öntest 
triceps_sontest 

 
-3.500 4.543 1.311 -6.386 -614 

-
2.669 11 .022 

Par 4 subscapula_öntest 
subscapula_sontest -4.750 7.338 2.118 -9.412 -.088 -

2.242 11 .046 

Par 5 suprailiak_öntest 
suprailiak_sontest -7.333 6.933 2.001 -

11.738 -2.929 -
3.664 11 .004 

Par 6 otureriş_öntest 
otureriş_sontest 

 
2.667 3.916 1.130 .179 5.155 2.359 11 .038 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 

Como resultado das estatísticas, foi encontrada diferença significativa entre as medidas 

de bíceps, tríceps, subescápula, supra-ilíaca e sentar-alcançar (p<0,05). Não houve diferença 

significativa entre a primeira pesagem e a última pesagem (p>0,05). 
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Discussão  
 

A adaptação dos indivíduos com deficiência intelectual à vida em sociedade será 

possível tendo as oportunidades que os indivíduos normais têm e eliminando os obstáculos que 

se apresentam a esses indivíduos. A participação em atividades esportivas contribuirá para sua 

aptidão física e isso aumentará sua qualidade de vida. Os seguintes resultados foram obtidos 

neste estudo, no qual os parâmetros de aptidão física de indivíduos treináveis com deficiência 

intelectual entre 13 e 18 anos foram investigados entre o período em que praticavam esportes e 

o período após o abandono do esporte. 

Considerando a variabilidade do peso corporal (kg), não foi encontrada diferença 

significativa nas comparações pré-teste e pós-teste. No estudo realizado por Karakaş (2018) 

com indivíduos com deficiência intelectual leve, observou-se que os valores do índice de massa 

corporal nos valores pós-teste de ambos os grupos diminuíram em relação aos valores pré-teste, 

mas não houve diferença significativa entre os grupos. Rimmer (2004) encontrou uma 

diminuição significativa no peso corporal de 52 indivíduos adultos com deficiência intelectual 

após um programa de treino de 45 minutos 3 dias por semana durante 12 semanas. Uçar (2020) 

encontrou um aumento nos parâmetros de peso corporal de indivíduos em seu estudo 

examinando o efeito na aptidão física, destreza manual e tempo de reação em indivíduos 

treináveis com deficiência intelectual durante 8 semanas de treinamento de basquete. No estudo 

de Konar (2020), também foram encontradas diferenças significativas no parâmetro peso 

corporal. Embora as atividades no escopo do projeto tenham sido realizadas por um período de 

6 meses, as atividades podem não ter influenciado na composição corporal dos indivíduos. Na 

revisão da literatura, pode-se concluir que os pesos corporais não podem mudar 

significativamente em um curto espaço de tempo. Collins e Stapler (2017) mencionaram que a 

participação em exercícios ao longo da vida deve ser mais para que indivíduos com deficiência 

intelectual sejam saudáveis. Como resultado do estudo, vê-se que as pessoas treináveis com 

deficiência intelectual devem se movimentar com baixa ou alta intensidade. O controle de peso 

deve ser o critério de aptidão física mais importante não apenas para pessoas com deficiência 

intelectual, mas também para todos os grupos de deficiência. Assim como os indivíduos 

normais com excesso de peso, as pessoas com deficiência também são afetadas negativamente 

pelo excesso de peso em termos de qualidade de vida, mobilidade, sociológica e psicológica 

(SAVUCU; BIÇER, 2009). 

Uma diferença significativa foi encontrada quando a medida da gordura subcutânea do 

bíceps dos participantes, a medida da gordura subcutânea da subescápula e a medida da gordura 
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subcutânea supra-ilíaca foram comparadas no pré-teste. Balic (2000) encontrou diferenças 

significativas em estudos com pessoas com síndrome de Down. Quando examinados os valores 

de dobras cutâneas obtidos no estudo de Bağdatlı e Deliceoğlu (2014) com indivíduos treináveis 

com deficiência intelectual, verificou-se que as meninas apresentaram valores médios maiores 

do que os meninos. Embora não tenha havido diferença significativa nos pesos corporais dos 

participantes, houve diferenças significativas quando analisamos os níveis de gordura 

subcutânea. Com base nesses resultados, podemos concluir que as atividades físicas 

contribuirão para ter músculos fortes e isso afetará o nível de gordura subcutânea positivamente 

quando o esporte é feito e negativamente quando o esporte é abandonado. 

Uma diferença significativa foi encontrada quando o pré-teste e o pós-teste foram 

comparados de acordo com a variável sentar e alcançar dos participantes. A média das medidas 

de sentar e alcançar foi de 17,83 ± 10,6 na primeira medida e 15,17 ± 10,5 no último teste. 

Como resultado deste estudo, podemos dizer que os resultados elevados nas medidas de gordura 

subcutânea não têm efeitos negativos sobre a flexibilidade. No estudo de Bağdatlı e Deliceoğlu 

(2014), quando examinados os valores de sentar-alcançar, obteve-se que os valores médios de 

23,52 cm nas meninas e 22,34 cm nos meninos em relação à flexibilidade da perna direita, e 

23,84 cm nas meninas e 21,98 cm nos meninos em termos de flexibilidade da perna esquerda. 

Dorsan et ai. (2015) descobriram que havia diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos experimental e controle em termos de flexibilidade após 12 semanas de treinamento de 

dança no estudo em que examinaram o efeito de 12 semanas de treinamento de dança nos 

valores de aptidão física de crianças com deficiência intelectual. Ao final do programa de 

treinamento de basquete, que foi aplicado em crianças com deficiência intelectual por 12 

semanas, 2 dias e 1 hora por semana, observou-se um aumento positivo no parâmetro de 

flexibilidade das crianças (UÇAR, 2020). No estudo de Karakaş (2018), observou-se que a 

flexibilidade aumentou 7,48% no grupo experimental, enquanto diminuiu 6,63% no grupo 

controle. No entanto, não foi encontrada diferença significativa entre os grupos. Embora a 

frequência das atividades e os conteúdos sejam eficazes para melhorar a flexibilidade, pode-se 

dizer que não são importantes o suficiente para fazer a diferença. Short (2017) afirmou que a 

frequência das atividades para melhorar a flexibilidade deve ser de pelo menos três dias por 

semana. 
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Conclusão 
 

Como resultado, observa-se que enquanto as medidas de dobras cutâneas aumentam, há 

uma melhora nas medidas de sentar-alcançar, pois crianças treináveis com deficiência 

intelectual abandonam o esporte. Quando a variabilidade dos pesos corporais é examinada, 

verifica-se que ela aumenta muito pouco. Nesse contexto, pensa-se que a inatividade de crianças 

com deficiência intelectual afeta negativamente sua aptidão física. 

 
 
Sugestões 
 
 Como resultado da pesquisa, são apresentadas as seguintes sugestões em termos dos 

resultados dos testes pré-testes de aptidão física dos indivíduos treináveis com deficiência 

intelectual. 

 1. Atingir indivíduos com deficiência intelectual mais treináveis aumentará a qualidade 

do estudo. 

 2. Tais estudos podem ser realizados utilizando diferentes testes de aptidão física. 

 3. Alcançar pessoas deficientes fora do centro da cidade é importante em relação à 

responsabilidade pública, responsabilidade social e responsabilidade conscienciosa. Oferecer 

tais oportunidades às pessoas deficientes fora do centro da cidade será benéfico em termos de 

igualdade de oportunidades. 

 4. A realização de seminários às famílias sobre tais estudos aumentará o nível cognitivo 

das famílias e poderá levá-las a contribuir mais positivamente para as crianças com deficiências. 

 5. Os estudos realizados para fins científicos não devem ser encerrados com o fim do 

trabalho científico, mas devem ser continuados de maneira estável. 

 6. Instituições públicas, governos locais, organizações não-governamentais, instituições 

educacionais, todos os indivíduos responsáveis devem se esforçar para remover os obstáculos 

diante dos portadores de deficiência e fornecer apoio. O critério mais importante para remover 

barreiras é garantir que todas as oportunidades disponíveis para indivíduos que não têm 

problemas de saúde possam ser acessadas pelos deficientes. 
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